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ESPAÇO FILOSÓFICO-LITERÁRIO 
ESTE É UM ESPAÇO CRIADO EM 2018 COM O OBJETIVO DE PROPOR REFLEXÕES COTIDIANAS A RESPEITO DE VÁRIOS ASSUNTOS ABORDADOS PELOS 

FILÓSOFOS DAS MAIS VARIADAS CONTEXTUALIZAÇÕES, ASSIM COMO TAMBÉM DE SUAS INFLUÊNCIAS NA LITERATURA E DAS INFLUÊNCIAS DA 

LITERATURA EM SEUS ESCRITOS. E, A PARTIR DE MARÇO DE 2023, O INSTITUTO SEDES SAPIENTIAE / SP, INSTITUTO DE PSICANÁLISE EM PERDIZES, 

SÃO PAULO, PASSOU A FAZER PARCERIA NESTE PROJETO QUE SERVE DE BASE PARA O PODCAST “MÁXIMAS FILOSÓFICAS EM AÇÃO”. 

OS TEXTOS SÃO EXPOSTOS NA FORMA DE MÁXIMAS FILOSÓFICAS E LITERÁRIAS, DE MODO A INSTIGAR A LEITURA DOS TEXTOS DOS AUTORES INDICADOS POR ABORDAR QUESTÕES 

EXISTENCIAIS, SOCIAIS, METODOLÓGICAS, CIENTÍFICAS, POLÍTICAS E TANTAS OUTRAS QUESTÕES JUNTO À PRÓPRIA HISTÓRIA DA FILOSOFIA E DA LITERATURA, PERPASSANDO OS MAIS VARIADOS 

CONTEXTOS CULTURAIS DA BUSCA HUMANA PELO CONHECIMENTO EM GERAL. 

O II SEMESTRE DE 2024 TRAZ PUBLICAÇÕES DA OBRA ASSIM FALOU ZARATUSTRA: UM LIVRO PARA TODOS E PARA NINGUÉM, DO FILÓSOFO FRIEDRICH WILHELM NIETZSCHE (1884-1900). 

TRADUÇÃO DE MÁRIO DA SILVA. 12ª EDIÇÃO. RIO DE JANEIRO / RJ: CIVILIZAÇÃO BRASILEIRA, 2003. III PARTE DE CITAÇÕES: OTUBRO DE 2024. LEMBRANDO, TAMBÉM, QUE TODOS OS 

AFORISMOS PUBLICADOS NESTE ESPAÇO SÃO COMENTADOS NO PODCAST “MÁXIMAS FILOSÓFICAS EM AÇÃO”, PROJETO FILOSÓFICO CONCOMITANTE A ESTE, NO SPOTIFY E OUTROS 

APLICATIVOS DA PLATAFORMA.  

39- “EM VERDADE, UMA GRANDE LOUCURA HABITA A NOSSA VONTADE: E TORNOU-SE MALDIÇÃO PARA TUDO O QUE É HUMANO, QUE ESSA LOUCURA APRENDESSE A TER 
ESPÍRITO!” (II parte. Da redenção, p. 172). 

40- “NÃO A ALTURA, O DECLIVE É TERRÍVEL!” (II parte. Da prudência humana, p. 174). 

41- “ENTÃO, VOLTARAM A FALAR-ME SEM VOZ: ‘Ó ZARATUSTRA, AQUELE QUE DEVE REMOVER MONTANHAS, REMOVE, TAMBÉM, VALES E BAIXADAS [ABISMOS]” (II parte. A hora 
mais silenciosa, p. 179. Grifo meu). 

42- “SOBRE A TUA PRÓPRIA CABEÇA E POR CIMA E ALÉM DO TEU PRÓPRIO CORAÇÃO! O QUE HÁ EM TI DE MAIS SUAVE DEVE, AGORA, TORNAR-SE O QUE HAVERÁ DE MAIS 
DURO. AQUELE QUE SEMPRE MUITO SE POUPOU, ACABA ADOECENDO DE SEU MUITO POUPAR-SE. LOUVADO SEJA AQUILO QUE ENRIJECE! NÃO LOUVO A TERRA ONDE 
ESCORREM – MANTEIGA E MEL! É PRECISO APRENDER A DESVIAR O OLHAR DE SI, PARA VER MUITAS COISAS; - TAL DUREZA É NECESSÁRIA A TODO O ESCALADOR DE 
MONTANHAS” (III parte. O viandante, p. 188). 

43- “EIS-ME DIANTE DO MAIS ALTO DENTRE OS MEUS MONTES E DA MAIS LONGA DAS MINHAS PEREGRINAÇÕES; POR ISSO, PRECISO DESCER, PRIMEIRO, MAIS FUNDO DO QUE 
ALGUM DIA JÁ DESCI” (III parte. O viandante, p. 189). 

44- “[...] A MAIS ÍMPIA PALAVRA PRONUNCIOU-A UM PRÓPRIO DEUS: ‘EXISTE SOMENTE UM DEUS! NÃO TERÁS OUTRO DEUS A NÃO SER EU!’ – UM DEUS DE IRACUNDAS 
BARBAS, CIUMENTO, DESCOMEDIU-SE A TAL PONTO. – E TODOS OS DEUSES, ENTÃO, TORCENDO-SE UM SUAS CADEIRAS DE TANTO RIR, EXCLAMARAM: ‘NÃO ESTÁ NISSO, 
JUSTAMENTE, A DIVINDADE: QUE NÃO HÁ NENHUM DEUS, MAS DEUSES?’” (III parte. Dos renegados, 2, p. 119-20). 


